ANEXO IX
ANEXO DE METAS FISCAIS

PROJEÇÃO DA RENÚNCIA DE ORIGEM TRIBUTÁRIA
PARA OS EXERCÍCIOS DE 2010 A 2012

(Art. 4º, §2º, V, da LRF)

METODOLOGIA

Com vistas a subsidiar a elaboração do Projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2010, este estudo apresenta a projeção da renúncia das receitas de origem tributária do Distrito Federal, administradas pela Subsecretaria da Receita da Secretaria de Estado de Fazenda, para os exercícios de 2010 a 2012, utilizando-se a seguinte metodologia:

1. Inicialmente, foi efetivado o levantamento do quadro legal dos benefícios tributários classificados pela Diretoria de Tributação da Subsecretaria da Receita como renúncia, nos termos do art. 14 da Lei Complementar nº 101, de 04/05/2000, Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), com fruição esperada para os exercícios de 2010 a 2012.

2. A projeção da renúncia de receita para 2010 a 2012 dos itens constantes do supracitado quadro legal consistiu na atualização monetária dos valores da renúncia realizada em 2008 para os itens com registro de fruição nesse exercício, bem como na atualização dos valores previstos para 2009 para os itens cuja apuração de realização é efetivada indiretamente por meio de estimativas.

3. Para os benefícios sem registro de fruição e estimativas para 2008, elaboraram-se estimativas para 2009 a partir de informações dos cadastros de contribuintes da Secretaria de Estado de Fazenda, bem como por consultas a outros órgãos públicos e entidades de Direito Privado.

4. A atualização monetária referida nos itens anteriores se deu pela aplicação de índices médios estimados, construídos com base na expectativa do mercado financeiro para a variação do INPC/IBGE para os exercícios de 2009 a 2012
.
INPC/IBGE – ÍNDICES MÉDIOS ACUMULADOS

	Ano Base
	2009
	2010
	2011
	2012

	2008
	1,05123144
	1,09803481
	1,14730668
	1,19810116

	2009
	-
	1,04452242
	1,09139304
	1,13971207


A quantificação e a utilização da renúncia de receita ocorrida em 2008 para projeção da renúncia de 2010 a 2012 justifica-se pela expectativa de que parte dos benefícios vigentes em 2008 ainda estará em vigor nos exercícios de 2010 a 2012, assim como pela imprescindibilidade da utilização dos dados históricos disponíveis em uma projeção, visando a sua maior fidedignidade à realidade.

Assim, ao longo de 2008, consideraram-se os benefícios concedidos e registrados pelas unidades da Subsecretaria da Receita da Secretaria de Estado de Fazenda, por meio de Ato Declaratório, Despacho de Reconhecimento e de alterações de ofício em sistemas do Órgão.

RESULTADOS:
Os valores previstos para os benefícios no âmbito do ICMS, ISS, IPVA, IPTU, ITBI, ITCD, TLP e Multas e Juros encontram-se nos demonstrativos anexos, classificados por natureza (anistia, não-incidência, isenção, redução de base de cálculo, crédito presumido e remissão), com descrição e fundamento legal.

Assim, a projeção da renúncia totalizou R$ 892,3 milhões para 2010, R$ 927,4 milhões para 2011 e R$ 962,0 milhões para 2012, conforme tabela a seguir. 

PROJEÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA TRIBUTÁRIA – 2010 a 2012
            Valores correntes em R$ 1,00

	     TRIBUTO
	         2010
	          2011
	          2012

	ICMS
	         680.389.700
	        710.920.675
	        742.395.127

	ISS
	           58.054.066
	         60.659.113
	         63.344.662

	IPVA
	          32.213.243       
	         33.658.741
	          35.148.907

	IPTU
	          88.604.990
	         92.166.991
	         96.277.968

	ITBI 
	                  82.403 
	              86.101 
	                 89.913 

	ITCD
	            3.256.187
	           3.402.302
	          3.552.931

	TLP
	           5.448.577
	          5.693.070
	          5.945.118

	Multas e juros
	           8.990.517
	          8.028.107
	          5.790.943

	Multas e juros - Dívida Ativa
	        15.281.857
	      12.790.984
	        9.500.339

	TOTAL
	        892.321.540 
	        927.406.082 
	        962.045.908 








� Conforme Relatório Focus divulgado na página <http://www4.bcb.gov.br/pec/expectativas/ series/port/r.asp> em 08/4/09, os percentuais considerados foram: 4,38% para 2009, 4,52% para 2010, 4,46% para 2011 e 4,40% para 2012.











